5 de dezembro de 2021 – 2º domingo do advento

1. refrão meditativo

Todos nós veremos a vossa salvação, ó Deus! / Porque quereis vos revelar, / porque quereis vos revelar! / A passagem tortuosa endireitada ficará, ó Deus! / Porque quereis vos revelar, / porque quereis vos revelar.

2. entrada

Das alturas orvalhem os céus / e as nuvens que chovam justiça. / Que a terra se abra ao amor / e germine o Deus Salvador (bis).

1. Foste amigo, antigamente / desta terra que amaste, / deste povo que escolheste / sua sorte melhoraste. / Perdoaste seus pecados, / tua ira acalmaste.

2. Escutemos suas palavras. / É de paz que vai falar. / Paz ao povo, a seus fiéis. / A quem dele se achegar. / Está perto a salvação. / E a glória vai voltar.

3. Eis: Amor, Fidelidade / vão unidos se encontrar. / Bem assim, Justiça e Paz / vão beijar-se e se abraçar. / Vai brotar Fidelidade / e Justiça se mostrar.

4. E virão os benefícios / do Senhor a abençoar. / E os frutos do amor / desta terra vão brotar. / A Justiça diante dele / e a Paz o seguirá.
3. aTO PENITENCIAL

1. Senhor, que viestes ao mundo / para nos salvar, / tende piedade de nós.

Senhor, / tende piedade de nós! (bis)

2. Cristo, que continuamente / nos visitais / com a graça do vosso Espírito, / tende piedade de nós!

Cristo, / tende piedade de nós! (bis)
3. Senhor, que vireis um dia  para julgar as nossas obras, / tende piedade de nós!
Senhor, tende piedade de nós! (bis)

oração da coleta
Ó Deus todo-poderoso e cheio de misericórdia, nós vos pedimos que nenhuma atividade terrena nos impeça de correr ao encontro do vosso Filho, mas, instruídos pela vossa sabedoria, participemos da plenitude de sua vida. PNSJC.

T.: Amém!

4. ENTRADA DA VELA

Vai brilhar agora a luz, / pois vai chegar Jesus. / Preparemos o coração, / vai chegar a salvação.
Esta vela é sinal / de vigilância total. / Em busca de compreensão, / força de transformação.

5. primeira leitura

   Br 5,1-9

Leitura do Livro do Profeta Baruc
Despe, ó Jerusalém, a veste de luto e de aflição e reveste, para sempre, os adornos da glória vinda de Deus.

Cobre-te com o manto da justiça que vem de Deus e põe na cabeça o diadema da glória do Eterno. Deus mostrará teu esplendor, ó Jerusalém, a todos os que estão debaixo do céu. Receberás de Deus este nome para sempre: “Paz da justiça e glória da piedade”. Levanta-te, Jerusalém, põe-te no alto e olha para o Oriente! Vê teus filhos reunidos pela voz do Santo, desde o poente até o levante, jubilosos por Deus ter-se lembrado deles. Saíram de ti, caminhando a  pé,  levados pelos inimigos. Deus os devolve a ti, conduzidos com honras, como príncipes reais. Deus ordenou que se abaixassem todos os altos montes e as colinas eternas e se enchessem os vales para aplainar a terra, a fim de que Israel caminhe com segurança, sob a glória de Deus.

As florestas e todas as árvores odoríferas darão sombra a Israel, por ordem de Deus. Sim, Deus guiará Israel com alegria, à luz de sua glória, manifestando a misericórdia e a justiça que dele procedem.

Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus!

6. salmo 125(126)
Maravilhas fez conosco o Senhor, / exultemos de alegria!
1. Quando o Senhor reconduziu nossos cativos, / parecíamos sonhar; / encheu-se de sorriso nossa boca, / nossos lábios, de canções.

2. Entre os gentios se dizia: “Maravilhas / fez com eles o Senhor!” / Sim, maravilhas fez conosco o Senhor, / exultemos de alegria!

3. Mudai a nossa sorte, ó Senhor, / como torrentes no deserto. / Os que lançam as sementes entre lágrimas, / ceifarão com alegria.

4. Chorando de tristeza sairão, / espalhando suas sementes; / cantando de alegria voltarão, / carregando os seus feixes!
7. segunda leitura

Fl 1,4-6.8-11

Leitura da Carta de São Paulo aos Filipenses
Irmãos: sempre, em todas as minhas orações, rezo por vós com alegria, por causa da vossa comunhão conosco na divulgação do Evangelho, desde o primeiro dia até agora.

Tenho a certeza de que aquele que começou em vós uma boa obra, há de levá-la à perfeição até o dia de Cristo Jesus. Deus é testemunha de que tenho saudade de todos vós, com a ternura de Cristo Jesus. E isto eu peço a Deus: que o vosso amor cresça sempre mais, em todo o conhecimento e experiência, para discernirdes o que é o melhor. E assim ficareis puros e sem defeito para o dia de Cristo, cheios do fruto da justiça que nos vem por Jesus Cristo, para a glória e o louvor de Deus.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus!
8. canto de aclamação

Aleluia! Aleluia! (bis)

Preparai o caminho do Senhor, endireitai suas veredas. / Toda carne há de ver a salvação do nosso Deus.

Aleluia! Aleluia! (bis)
9. Evangelho

Lc 3,1-6

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas
No décimo quinto ano do império de Tibério César, quando Pôncio Pilatos era governador da Judeia, Herodes administrava a Galileia, seu irmão Filipe, as regiões da Itureia e Traconítide, e Lisânias a Abilene; quando Anás e Caifás eram sumos sacerdotes, foi então que a Palavra de Deus foi dirigida a João, o filho de Zacarias, no deserto.

E ele percorreu toda a região do Jordão, pregando um batismo de conversão para o perdão dos pecados, como está escrito no Livro das palavras do profeta Isaías: “Esta é a voz daquele que grita no deserto: ‘preparai o caminho do Senhor, endireitai suas veredas. Todo vale será aterrado, toda montanha e colina serão rebaixadas; as passagens tortuosas ficarão retas, e os caminhos acidentados serão aplainados. E todas as pessoas verão a salvação de Deus’”.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
10. profissão de fé

11. canto das ofertas
A nossa oferta apresentamos no altar. / E te pedimos, vem, Senhor, nos libertar!
1. A chuva molhou a terra, / o homem plantou o grão. / A planta deu flor e frutos. / Do trigo se fez o pão.

2. O homem plantou videira, / cercou-a com seu carinho. / Da vinha brotou a uva. / Da uva se fez o vinho.

3. Os frutos da nossa terra / e as lutas dos filhos teus / serão pela tua graça, / Pão e Vinho que vem do céu.

sobre as oferendas
Acolhei, ó Deus, com bondade nossas humildes preces e oferendas, e, como não podemos invocar os nossos méritos, venha em nosso socorro a vossa misericórdia. PCNS.

T.: Amém!

12. oração eucarística II

(Prefácio do Advento IA)
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação louvar-vos e bendizer-vos, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso, princípio e fim de todas as coisas.

Vós preferistes ocultar o dia e a hora em que Cristo, vosso Filho, Senhor e Juiz da história, aparecerá nas nuvens do céu, revestido de poder e majestade. Naquele tremendo e glorioso dia, passará o mundo presente e surgirá novo céu e nova terra. Agora e em todos os tempos, ele vem ao nosso encontro, presente em cada pessoa humana, para que o acolhamos na fé e o testemunhemos na caridade, enquanto esperamos a feliz realização de seu Reino.

Por isso, certos de sua vinda gloriosa, unidos aos anjos, vossos mensageiros, vos louvamos, cantando (dizendo) a uma só voz:

santo

Santo! Santo! Santo! Senhor, Deus do universo! / O céu e a terra proclamam a vossa glória!

: Hosana! Hosana! Hosana nas alturas! :
Bendito o que vem / em nome do Senhor!

Pr.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte de toda santidade. Santificai, pois, estas oferendas, derramando sobre elas o vosso Espírito, a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.

T.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Pr.: Estando para ser entregue e abraçando livremente a paixão, ele tomou o pão, deu graças e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, E COMEI...
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente e o deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, E BEBEI...
Pr.: Eis o mistério da fé!
T.: Todas as vezes que comemos deste pão e bebemos deste cálice, anunciamos, Senhor, a vossa morte, enquanto esperamos a vossa vinda!

Pr.: Celebrando, pois, a memória da morte e ressurreição do Vosso Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da salvação; e vos agradecemos porque nos tornastes dignos de estar aqui na vossa presença e vos servir.
T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: E nós vos suplicamos que, participando do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo Espírito Santo num só corpo.

T.: Fazei de nós um só Corpo e um só Espírito!
Pr.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz presente pelo mundo inteiro: que ela cresça na caridade, com o Papa (N.), com o nosso Bispo (N.) e todos os ministros do vosso povo.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pr.: Lembrai-vos, também, dos nossos irmãos e irmãs que morreram na esperança da ressurreição e de todos os que partiram desta vida: acolhei-os junto a vós na luz da vossa face.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

Pr.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de todos nós e dai-nos participar da vida eterna, com a Virgem Maria, Mãe de Deus, com São José, seu esposo, com os santos Apóstolos e todos os que neste mundo vos serviram, a fim de vos louvarmos e glorificarmos, por Jesus Cristo, vosso Filho.

T.: Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Pr.: Por Cristo, com Cristo... 
T.: Amém!

13. cordeiro

Solo: Cordeiro de Deus, / que tirais o pecado do mundo.

Ass.: Tende piedade de nós!
Solo: Cordeiro de Deus, / que tirais o pecado do mundo!

Ass.: Tende piedade de nós!
Solo: Cordeiro de Deus, / que tirais o pecado do mundo.

Ass.: Dai-nos a paz! 
14. comunhão i

1. Um dia Jesus falou: “Observai, tomai cuidado. / Preparai-vos, pois, não sabeis em que dia o Senhor virá: / à tarde, à meia-noite, de madrugada, amanhecendo. / O que vos digo, digo a todos: Vigiai, ficai atentos!”.
Abre o coração, / e preparai vosso caminho com alegria, / porque Jesus que vai chegar / é o Messias (bis).

2. Um dia o Senhor falou pelo profeta Isaías: / “Eis que envio meu mensageiro, / voz que no deserto grita: / “Preparai e endireitai, o caminho do Senhor”. / Foi assim que João Batista, / um batismo ele pregou.

3. Um dia Deus enviou o seu anjo Gabriel / que saudou a Maria Virgem, Boa Nova anunciou: “Alegra-te, ó Maria, o Senhor contigo está. / Darás à luz e terás um Filho, que eternamente reinará”.

Abre o coração, / e preparai vosso caminho com alegria, / porque Jesus que vai chegar / é o Messias (bis).
15. comunhão iI

Vigiai, diz Jesus, vigiai! / Pois no dia em que não esperais, / o Filho do Homem virá! / O Filho do Homem virá!

1. Renovai-nos, nosso Deus e Salvador. / Esquecei vossa mágoa contra nós! / Ficareis eternamente irritado? / Guardareis a vossa ira pelos séculos?

Vigiai, diz Jesus, vigiai! / Pois no dia em que não esperais, / o Filho do Homem virá! / O Filho do Homem virá!
2. Está perto a salvação dos que o temem, / e a glória habitará em nossa terra. / A verdade e o amor se encontrarão, / a justiça e a paz se abraçarão.

3. Mostrai-nos, ó Senhor, vossa bondade, / concedei-nos também vossa salvação! / Não vireis restituir a nossa vida, / para que em vós se rejubile o vosso povo?

4. Quero ouvir o que o Senhor irá falar: / é a paz que ele vai anunciar; / a paz para o seu povo e seus amigos, / para os que voltam ao Senhor seu coração.

pós comunhão
Alimentados pelo pão espiritual, nós vos suplicamos, ó Deus, que, pela participação nesta Eucaristia, nos ensineis a julgar com sabedoria os valores terrenos e colocar nossas esperanças nos bens eternos. PCNS.

T.: Amém!
16. canto final

Como o sol nasce da aurora, / de Maria nascerá / aquele que a terra seca / em jardim converterá. / Ó Belém, abre seus braços ao Pastor que a ti virá. 

Emanuel, Deus-conosco, / vem ao nosso mundo, vem!
1. Ouve, ó Pastor do teu povo, / vem do alto céu onde estás! / Emanuel, Deus conosco, / Vem ao nosso mundo, vem!

2. Vem teu rebanho salvar, / mostra o amor que lhe tens! / Emanuel, Deus conosco, / Vem ao nosso mundo, vem!
